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OUVIR ESTRELAS. . .*  
 
G etú l io  Ta r g i no  Lim a   **  
 
 
Q u e r i do s  Es p ec i a l i s t as .  
 
A o  l ad o  de  t an t as  h o n r a r i as  com  a s  q u a i s  vó s  m e  ga l a r d o as t es  
d u r an t e  e s t es  do i s  an os  d e  co nv í v io  s ad io  e  p r ov e i to so ,  n os  qu a i s  
c ami nh amos  a s  es t r ad a s  d o  s abe r  p roce s su a l ,  e s t e  m esm o  u m a  s i nu os a  
e s t r ad a ,  co m  t an ta s  po n t es ,  t an to s  m ean d ro s ,  t an t as  v a r i ed ad es  de  
t e r r en os ,  m as  tu do  co m  um  ob j e t iv o :  a l c an ça r  a  c id ad e la  d a  s en t en ça ,  a  
p a l av r a  d o  Es t ado  j u i z  so br e  a s  co n t en d as  do s  v i a j o r e s  da  v id a  m at e r i a l ,  
m a i s  e s t a :  a  de  f a l a r - v os  n es t a  no i t e .   
 
 
*  Aula da Saudade proferida em 13/12/2000 para os Concluintes do Curso de Especialização em 
Direito Processual Civil da Faculdade de Direito da UFG. 
**  Especialista e Mestre em Direito pela UFG, Doutorando em Direito pela PUC/SP, Professor 
Emérito pela UFG, Advogado. 
 
E  com o  s e  n ão  b as t a s s e  t ud o  i s t o ,  a  em o ção  d a  ho r a ,  a  h on r a  d o  
m om en to ,  a  c e r t eza  d e  qu e  t od os  v ós ,  em  s agr ado  r esp e i to ,  agu ar d a i s  
u m a p a l av r a  s i gn i f i c a t iv a  ( e  i s to  n ão  é  f á c i l ,  n es t a  so c i ed ad e  ab ar r o t ad a  
d e  f an t as i a s  ) ,  a cum ul a - s e ,  a in d a ,  o  f a t o  d e  s e r  e s t e  d i a ,  1 3  d e  d ezemb ro ,  
a  d a t a  do  an iv e rs á r i o  n a t a l í c io  d e  um h o m em  qu e  f o i  d e  t u do  u m  p ou co   
n a  v i da :  amb ul an t e ,  s o l d ad o ,  ga r im p e i ro ,  b o i ad e i r o ,  ca s t anh e i r o ,  
t r op e i r o ,  p o r  a l gum  t em po  p ro p r i e t á r i o  de  a l gun s  b en s  m a t e r i a i s ,  e  p o r  
l on go  t em po  um  s im pl es  s on h ad or  com   e l e s ,  t u do  co m  a  a r m a  d e  s eu s  3  (  
t r ê s  )  d i as  d e  e s co l a  e  o  s eu  v a l en t e  co r ação  d e  s e r t ane j o  do  n or d es t e :  
A n tô n io  F r an c i s co  Li m a ,  m eu  s au do so  p a i ,  a  q u em  o f e r eço  a  g l ó r i a  d es t e  
m om en to .  
  
Revista Jurídica, n. 3/4, Jan. – Dez. - 2001, Anápolis/GO, UniEVANGÉLICA. 
28 
 
E s t ou  ce r to ,  t o dav ia ,  q u e  n ã o  d e s e j a i s ,  ago r a ,  q u a lq u e r  r e t o r no  ao s  
m eand ro s  d a  E  b em v en do  i s to ,  d ec id i  m e  d i r i g i r  a  v ós  t r a t and o  d e  o u t ro  
t em a ,  f a l an do - vo s  s ob  o u t ra  i n sp i r ação .  P e rmi t i -m e ,  p o i s ,  d ec l a r a r  q u e  o  
t í t u lo  d e  m in h as  e l u cu b r açõ es  n ão  é  o u t r o ,  s e  não  e s t e :  O U V IR  
E ST RE LA S . . .  Q u ero  co nv e r sa r  co nv osco  s ob r e  i s to .  
 
E s t ou  ce r to ,  t am b ém ,  qu e ,  im ed i a t amen t e ,  a in da  q u e  em s i l ên c io ,  
r e cebo  a  r ep r i m end a  d e  qu e  f a l a  o  i n s up e r áv e l  p a r na s i ano  O LA V O  
B ILA C ,   em  s eu  mem or áv e l  so n e t o  “O u v i r  e s t r e l as ” ,  des t a  fo rm a :  “  O ra ,  
( d i re i s )  ouv i r  es t re l as !  C er to  p erd es t e  o  s ens o! ”  
 
M as  eu  v os  a s s egu r o  a  p e r f e i t a  h i g i dez  men t a l  com  qu e  me  
ap r e sen t o ,  p a r a  o  t r a t o  d es t e  im p re s c i nd ív e l  a s su n t o .  
 
P e rmi t i  qu e  v os  co n t e  a  f ábu l a  do  h om em  q u e  s e  j u l gav a  
co nh ecedo r  do s  hom ens  e  da s  co i s a s   e  r e j e i t o u  a  p edr a  d a  s ab edo r i a .  
 
C on ta - s e  qu e  u m h om em  q u e  s e  j u l gav a  s áb i o ,  c e r t a  v ez  se  
en con t r ou ,  nu m a v i agem  d e  n egó c io s ,  co m um  m ercad o r  a s tu to ,  qu e  
co m er c i av a  com  p ed r a r i a s  f a l sa s ,  em bo r a  as  ap r ego ass e  co mo  l eg í t i m as .  
 
E n gan ad o  pe lo  b r i l h o  f a l so  d as  p ed r as ,  m as  p r es u nç os o  q u an to  a  
s e r  co nh eced o r  d as  co i s a s  e  da s  a lmas  hum an as ,  n a   ân s i a  d e  ad qu i r i r  
b ens  ap enas  p e l o  pe s o  do  o u ro  e  n ão  p e lo  e s fo r ço  e  p e l a  ex p e r i ên c i a ,  o  
h om em  comp r ou  aqu e l as  p edr a s ,  ex pon d o ,  n a  v o l t a ,  em  su a  c i d ad e ,  o  s eu  
p r ec i os o  t e so u ro ,  pa r a  am i gos  e  c o nh ec i do s .  
 
U m  d i a ,  po r ém ,  ex ib iu  as  p ed r as  a  u m  p e r i t o ,  qu e  lh e  r eve lo u  
s e r em  as  m esm as  f a l s as  e ,  po r  i s so ,  s em  n enh um v a l o r .  
 
R evo l t ad o ,  l an çou  f o r a  t o d as  a s  p ed ra s ,  mago ado  em  s eu  o r gu lho  
m ui t o  m ai s  d o  q u e  em  su a  b o a - f é ,  e sq u ec i do  de  qu e  f o ra  t r a í do  po r  s u a  
p r óp r i a  p r es un ção .  
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C e r t o  d i a ,  ou t ro  h o mem  r eceb eu  d a  d iv in dad e  a  m i s s ão  d e  
d i s t r i b u i r  en t r e  aque l es  qu e  fo s s em  neces s i t ado s  a s  p ed r as  d a  S ab ed o r i a ,  
g r a t u i t am en t e ,  como  o  s o l  o f e r t a  a  t o d os  a  s u a  luz  e  o  s eu  ca l o r .  E ,  
s ab en do  d a  ex i s t ênc i a  d aqu e l e  h om em q u e  se  co ns id e r ava  s áb io ,  b a t eu  à  
s u a  po r t a ,  j á  ao  f ina l  d o  d i a .  
 
 
 
A b e r t a  a  po r t a ,  o  emi s s á r i o  d a  d i v i nd ad e  es t end eu - lh e  a  m ão ,  na  
q u a l  f u l gu r av a  um a d a s  p r ec io s as  p ed ra s  d a  S ab ed or i a .  A  gem a  c i n t i l av a  
em  t r ans p ar ên c i as  a zu lad as ,  co mo  s e  co ns e r va ss e  a  l u m in os id ad e  d o  s o l  
r e cém po s to .   
 
A o  v ê - l a ,  o  h om em  qu e  se  con s i de rav a  s áb i o  e  co nh eced o r  d as  
co i s as  e  d as  a lm as ,  p r eo cup ado  com  su a  fo r t un a ,  r ep e l iu  o  v i s i t an t e  aos  
g r i t o s :  
- N in gu ém  m ai s  hav e r á  d e  m e  en gan a r .  Fo r a  d e  min h a  po r t a  
gan an c i os o  ho m em !  
O  emi ss á r i o  d a  d iv in d ad e ,  en qu an to  gu a r d av a  a  p r ec io s a  gem a,  
r e s po nd eu :  
- N ão  e s to u  aq u i  pa r a  t e  v en d er  um  t e so ur o ,  m as  p a r a  o f e r t á - lo  
g r a t u i t am en t e .  S e  t u  n ão  o  qu e r es ,  m e l ho r .  C e r t am en te  n ão  s ab er i as  
ap r ov e i t á - lo .  
E  s egu iu  mans amen t e  o  s eu  cam in ho ,  d i s t r i bu in do ,  a  q u em  d e  
d i re i t o ,  a s  p r ec io s as  p ed r as .  
O  o r gu lh os o  s en ho r  f i cou  pa r ado  à  s u a  p or t a ,  mo no lo gando :  
- N in gu ém m e  en gan a r á  m ai s .  Ni n gu ém !  
N o  céu  e s t e l a r ,  mú l t ip la s  es t re la s  f u l g i a m ma ra v i lh os a men t e  
en t re  os  f l o cos  das  nuv en s . . .  
V en do - as ,  mo no l o go u ,  no vam ent e ,  o  p r e t en so  s áb io :  
- Sã o  ap en as  p i r i l amp o s . . .  
E  f ech ou  b r us cam en t e  a  p o r t a .  
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E  é  a s s im  qu e  os  p r e t en s i os os  v ão  p e l a  v id a ,  d e s l em b rado s  d e  q ue  
e  p r ec i s o  v e rd ad e i r am en t e  v e r  e  v e r dad e i r amen t e  o uv i r  a s  es t r e l as ,  n ão  
a s  co n fu nd i nd o  com  m ero s  p i r i l amp os .  
 
R ea l men t e ,  a s s im  co mo  o  céu  e s t e l a r ,  o  co r ação  d as  c r i a t u ra s  
ab r i ga  e s t r e l as  e  v aga - l um es  e  é  p r ec i so  d i s t i n gu i r  b em um as  do s  ou t r os .  
 
É  a s s im  co m  a  fam a ,  f a l s am en t e  co n qu i s t ad a ,  a s s en tad a  n uma 
cu l tu r a  e  n um  con hec im en t o  cu jo  b r i l h o  é  d e  um  m er o  ve r n i z ,  e l ev ado  às  
cu lmi n ân c i a s  p e l o  ex ces s i vo  o r gu lho  d e  s eu  po r t ado r ,  qu e  j u l ga  n ão  
ap en as  t e r ,  m as  s e r  a  es t r e l a  d e  l uz .  
 
É  a s s i m  com o  s abe r  i r r e sp ons áv e l ,  qu e  en t rega  su a  ap l i c ação  aos  
o b j e t iv os  m ai s  con d en áv e i s ,  p ens and o  s emp r e  nu m  l uc r o  f ác i l ,  mesmo 
q u an do  a  voz  d a  c on s c i ên c i a  de t e r mi na  ou t r o  camin ho  a  segu i r .  
 
É  a s s im  co m  o  d i r e i t o  ap enas  p os to ,  so m en t e  f e i t o ,  qu e  n ão  se  
p r o j e t a  p a ra  a s  s i t u açõ es  fu t u r as  n em  s e  p r eo cup a  co m  a  j us t i ç a ,  
m os t r and o -s e  e s c r av o  d a  l e t r a  em  d es p ro v e i t o  do s  p r inc í p io s ,  s e r vo  d a  
m at é r i a ,  em d esp r es t í g io  d o  e sp í r i t o .  
 
S ã o  s o m en t e  p i r i l am p os ,  d e  l u z  i n t er mi t en t e  e  de  v i da  cur t a .  
 
O  pr o cess o  é  u m ins t r um en t o  do  a mo r .  
 
A m or  q ue  cad a  um  d ev e  d ed i ca r  à  v e r d ad e ,  q u e  ne l e  s e  b us ca  
d emo ns t r a r ,  s e j a  a  s u bs t an c i a l ,  s e j a  a  f o r m al ,  s em p re  no s  l emb r an do  d e  
q u e ,  s e  n ão  é  e l e  o  co r po  es cu l t u r a l  e  p e r f e i t o  d o  d i r e i to  s ub s t an c i a l  é  a  
v e s t e  op o r tu n a  e  p r ec i os a  q ue  p e rmi t e  ao  ho m em  in gre s s a r  n o  g r and e  
p a l co  d a  ex i s t ên c i a .  E i s  a  p r im ei r a  e s t r e l a  a  s e r  v i s t a  e  ou v i d a  po r  t o do s  
n ós :  a  v e r d ad e .  V er d ad e  qu e  d es a f i a  n ão  s ó  no ss a  co r agem  m as  t amb ém 
n os so  co mp ro mis so .  
 
Revista Jurídica, n. 3/4, Jan. – Dez. - 2001, Anápolis/GO, UniEVANGÉLICA. 
31 
 
A m or  q u e  cad a  um  d ev e  d ed i ca r  ao  d i r e i t o ,  d e  mo do  a  n ão  lh e  
t o l he r  a  v id a ,  no  ab us o  d e  t an to s  ex p ed i en t es  i n ú te i s ,  q u e  t o r n am 
i mp ró p r io s  ao  u so  o  r e su l t ad o  qu e  a f i na l  s e  co l he ,  m as ,  ao  co n t r á r io ,  
v a l e r - se  d e  s eu s  cam in ho s  e  d e  su a s  f r an qu i a s  pa r a  o  fo r t a l e c i m en t o  da  
co n f i an ça  n as  i n s t i t u i çõ es .  E i s  a  s egu nd a  es t r e l a .  
 
A m or  à  v id a ,  qu e  só  é  f es t e j ad a  q u an do  d i gn a ,  qu e  s ó  p r od uz  s eus  
r e s u l t ado s  q uand o  o s  hom ens  como u m  t od o  e  c ad a  u m  d e  p e r  s i  s e  
enx e r gam  com o  s e re s  e  n ão  apen as  com o  se r e s ,  m as  como  s e r es  h um an os ,  
c r i a t u r a s  d iv i n as ,  cu j a  d i gn id ad e  o  d i re i t o  n ão  p od e  d e ix a r  d e  p r o t ege r  e  
o  p r o cess o  n ão  p ode  d e ix a r  d e  v i ab i l i z a r .  E i s  a  t e r ce i r a  es t r e l a .  
 
O co r r e  qu e ,  p a r a  vê - l as ,  n ão  a s  con f un d i nd o  com  os  s i mp l es  v a ga -
l um es  q u e  vagu e i am  n o  es p aço  é  p r ec i so  d ed i cação  ao  e s tu do ,  i n t e r es se  
p e l a  pe sq u i sa ,  v on tad e  d e t e rm in ad a  em  favo r  d o  c r es c i men to  in t e r no .  
 
M as  n ão  b as t a  v ê - l a s .  É  p rec i s o  s e r  v e r d ad e i r am en t e  s áb io  pa r a  
o u v i - l as ,  e ,  p a ra  t an t o ,  é  p r ec i so  am ar .  Am ar ,  p ro f un d a  e  
ap a ix on ad am ent e ,  o  v e r d ad e i r o  bem,  q u e  é   d e s id e r a to  d e  t od os  n ós ,  
co lo cad os  n e s t a  t e r r a  p a r a  s e rmo s  f e l i z es ,  em bo r a  a s  t r i s t e z as  e  l u t as  qu e   
p os s am os  en f r en ta r .  Am ar ,  p ro f un d a  e  ap a ix o n ad ament e ,  a s  co i s as  qu e  
n os  ro d e i am ,  a  n a tu r ez a  q ue  fo r ma  e  co ns t i t u i  o  ambi en t e  v i vo  em  q ue  
d ev em os  ex i s t i r ,  co n v iv end o  com  e l a  e  com e l a  i n t e r ag in d o ,  d e  t a l  m odo  
q u e  a  s im bio s e  ho m em -n a t u r eza  t enh a  co mo  r esu l t ad o  a  v id a .  Am ar ,  
p r o fu nd a  e  ap a ix o nad ament e ,  o s  n oss os  s em el h an t e s ,  p a ra  q u e  p os s amo s  
am ar  a  D eus ,  po s t o  q ue  s em El e  n ão  há  v i d a  e  s em  v i d a  não  h á  d i r e i to .  
 
A s s im ,  ab r aça r emos  d e  v e rd ad e ,  s em  a  i n t en ção  o cu l t a  de  q u ebr a r  
a s  cos t e l as  d o  o u t ro ;  b e i j a r emo s ,  s em q u e  n o  f i na l  s e  s in t a  o  t r av o r  d a  
t r a i ç ão  d e  J ud as ;  de s e j a r em os  a  t o do s  a  p az  e  o  b em ,  s em q u e ,  à s  o cu l t as ,  
c r uz em os  o s  d ed os  d a  a lm a ,  d esm en t i nd o  a  s aud ação .  
 
E v i t ar emo s  o  m eu  la m en to  de  po e t a ,  co n f or m e  la n ça do  no  po ema  “  
E U  S O U D O INT E RI O R” .  
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P or  f av or ,  
n ão  m e  f ech em  as  po r t a s ,   
n em m e  en s in em  
cami nh os  e r r ado s  
p a r a  ch ega r  a  l u ga r  n en hu m:  
    eu  s ou  d o  in t e r i o r .  
 
P o r  f av or ,  
n ão  m e  ap on t em e scad as  ro l an t e s ,  
n em m e  i nd i qu em  
e l evado r e s  pano r âm icos  
d e  o nd e  s e  v ê  tu do ,  
m as  não  s e  ch ega  a  n ad a ,  
s e  n ão  s e  s ou b e r  d es ce r :  
eu  s ou  d o  in t e r i o r .  
 
 
 
P o r  f av or ,  
n ão  m e  o f e r t em m ão s  f in as ,  
n em so r r i s o  d e  f o rm a  
q u e  só  ex i s t em  
d e  fo r a  p a ra  fo r a  
e  n ão  t r an smi t em co n f i an ça :  
eu  s ou  d o  in t e r i o r .    
  
P o r  f av or ,  
n ão  m e  be i j em  s em amo r ,  
n em m e  ab r acem  s em  ca lo r ,  
p o i s  i s t o  é  f a r sa ,  é  m en t i r a ,  
é  i l u s ão  d e  ó t i c a  
o u  d e  v i d a :  
eu  s ou  d o  in t e r i o r .  
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P o r  f av or ,  
n ão  m e  o lh em s e  n ão  fo r  
p o r  f o r a  e  po r  d en t r o .  
N ão  m e  am em  
s e  n ão  f o r  p o r  i n t e i r o ,  
n o  f r ago r  do  s ex o  
o u  n o  fu l gor  d o  e sp í r i t o :  
eu  s ou  d o  in t e r i o r .  
 
S ou  d o  i n t e r i o r  
d o  p a í s ,  
d o  in t e r io r  
d o  e s t ado ,   
d o  in t e r io r  
d e  mi m.  
N ão  m e  a r r an qu em  
d e  mi m mesm o,  
n ão  m e  de ix em  a  e sm o ,  
s em v id a ,  
l uz  
e  co r :  eu  so u  do  i n t e r io r .  
 
 
E  d ep o i s  d e  h av erd es  fe i t o  t u do ,  p od e r e i s  s a i r  do  céu  d e  vo ss os  
co r açõ es  e ,  ab r i ndo  a  p o r t a  d e  v ossa s  c as a s ,  v e r  as  es t re l as  d o  céu  
e s t e l a r  e  co m  e l as  co n v er s a r ,  no i t e  ad en t ro ,  s em  s e r d es  t o m ad os  po r  
l ou cos ,  mas  p or que  s e r e i s  s áb io s .  S i m,  o s  s áb i os  d a  co mu nid ad e  do  
am or ,  o s  ú n i co s  cap az es  d es t a  p r o ez a ,  como  no  m ag i s t ra l  so n e t o  d o  
c l ás s i co  pa r n as i ano  O lavo  Br ás  M ar t i ns  d os  Gu i m ar ãe s  B i l a c ,  
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O U V IR  ES TR E LA S. . .  
 
O r a  (  d i r e i s  )  ou v i r  e s t re la s !  C er to   
P erd es t e  o  s en so ! ”  E  eu  vos  d i r e i ,  n o  en t an t o ,  Qu e ,  pa ra  ou v i - l as ,  
m u i ta  v ez  d es p er t o   
E  ab ro  as  j an e l as ,  p á l id o  de  es pa n t o . . .  
 
E  co n ver sa mo s  to da  no i t e ,  enq ua n t o  
A  v i a  l á c t ea ,  co mo  u m  p á l i o  ab er to ,  
C i n t i l a .  E  ao  ver  o  s o l ,  sa ud os o  e  em  pr an to ,  
I n da  a s  pr o cur o  p e l o  céu  de s er t o .  
 
D i r e i s  a gor a :  “ Tr es lo u ca do  a mi go!  
Q u e  co nvers as  co m e la s?  Q u e  s en t id o  
T em o  qu e  d i z em  qu a nd o  es tã o  con t igo ?”  
 
E  eu  vo s  d i re i :  “ Am a i  par a  en t end ê - l a s  
P o i s  só  q u em  a m a p o de  t e r  ou v i do   
C ap az  d e  o uv i r  e  de  en t en d er  es t r e la s .  
 
E mb o r a  as  d i f e r enças  q ue  s epa r am  a s  c r i a tu r as ,  n ão  p o dem  as  
m esm as  s e  d i s t anc i a r em  t an t o ,  d e  m od o  a  u m as  se  en con t r a r em  nas  
a l t u r as  c e l es t i a i s  i n a t i n gí v e i s  p e lo s  s imp l es  m or t a i s  e  ou t ra s  n as  
p r o fu nd ez as  i n f e r na i s  do  s o f r im en to  deco r r en te  da  d i s c r im in ação ,  do  n ão  
a t i n g im en to  d o  n í v e l  mín im o  ca r ac t e r i z ad o r  d a  d i gn id ad e  h um an a ,  
f o rm and o ,  a s s im ,  um a  l eg i ão  d e  ex c lu í do s  a  cu j o  f av o r  só  s e  l ev an t am  os  
d i s cu r so s ,  a s  f r as e s  d e  e f e i to  e  o s  mo v i men t os  p o l í t i co s  de  o cas i ão .  
I s to  é  i na ce i tá ve l  nu m a  so c i eda d e  qu e  s e  d i z  d e  hu m an os .   
E  n ão  vos  e sq ueça i s ,  n un ca ,  d a  l i ç ã o  d e  R ab in d r an a t h  T ago r e  d e  
q u e :  
“N o  s a l ão  d e  aud i ên c i as  d o  m un do ,  a  s i mp l es  f o lh a  d e  re l va  sen ta  
n o  m es mo  ta p e t e  co m  o  r a i o  d e  luz  d o  so l  e  as  e s t r e la s  da  meia  
n o i t e .”  
                                                                      Mu i to  ob r i ga do .  
